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Resumo: Devido à sua importância no estabelecimento de empresas e na formação de pessoas com 
características empreendedoras, o empreendedorismo é um tema acadêmico amplamente discutido, 
contribuindo para o crescimento econômico em termos nacionais e internacionais. O presente artigo 
tem como objetivo apresentar uma compilação de informações sobre a utilização da análise multicri-
tério para tratamento de dados relacionados ao empreendedorismo. Uma pesquisa bibliométrica foi 
realizada nas bases Scopus e ISI Web of Science, acessadas a partir do Portal de Periódicos da Ca-
pes, em março de 2016. Um total de 37 artigos foram retornados/ revelados, excluídos os duplicados 
e os que não estavam de acordo com objetivo da pesquisa, 13 foram selecionados para análise, re-
sultando nos seguintes aspectos de interesse da amostra: ciclo de produção; palavras-chave; país de 
origem; principais autores e periódicos; áreas do conhecimento relacionadas. Como contribuição, 
espera-se a construção de uma visão global da literatura existente sobre multicritério na análise de 
dados de empreendedorismo. 
 
Palavras-chave: Multicritério. Empreendedorismo. Bibliometria. Scopus. ISI Web of Science. 
 
Abstract: Due to its importance in the establishment of businesses and in the training of people with 
entrepreneurial characteristics, entrepreneurship is a widely discussed academic subject, contributing 
to economic growth in both national and international terms. This article’s objective is to present a 
compilation of information about the use of multicriteria analysis for the treatment of data on entrepre-
neurship. A bibliometric survey was performed in the Scopus and ISI Web of Science databases, ac-
cessed from the Capes journal portal in March 2016. A total of 37 articles were found. After excluding 
duplicates and those articles outside the scope of the research objective, 13 were selected for analy-
sis, resulting in the following aspects of interest of the sample: production cycle; keywords; country of 
origin; main authors and journals; related fields of knowledge. As a contribution, this article is expected 
to build an overview of the existing literature on multicriteria in the data analysis of entrepreneurship. 
 
Keywords: Multicriteria. Entrepreneurship. Bibliometry. Scopus. ISI Web of Science. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Contribuindo para o crescimento econômico dos países em termos nacionais 

e internacionais; e devido à sua grande importância tanto no estabelecimento de 
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empresas, quanto na formação de pessoas com características empreendedoras, 

um dos assuntos acadêmicos mais discutidos atualmente é o empreendedorismo.  

Segundo Stamboulis e Barlas (2014), empreendedorismo e novas empresas 

tornam-se um potencial de valor para o desenvolvimento e crescimento econômico 

na sociedade moderna. Dessa forma, é uma demanda para as universidades cultivar 

a capacidade empreendedora dos alunos para se adaptar à transformação 

econômica e modernização, bem como na construção e desenvolvimento da 

economia empresarial. Também é importante para melhorar o sistema de ensino em 

faculdades e universidades, o reforço da formação de inovação do talento 

empresarial (YANG; ZHAO, 2014). Nas últimas décadas, uma prática comum nas 

universidades tem sido a inclusão do empreendedorismo na grade dos cursos de 

engenharia (EVANS et al.,2007). Segundo Saee (1996), ensinar características 

empreendedoras para os alunos é uma maneira de possibilitar o alcance do 

sucesso. 

Ruda et al. (2012) sugerem que as oportunidades inovadoras a nível regional, 

nacional e internacional são capazes de construir condições básicas para alcançar a 

estabilidade econômica. Para lidar com tais questões inovadoras, uma proposta é a 

disseminação da cultura empreendedora em projetos educacionais em cursos de 

graduação. Na engenharia de produção, por exemplo, a disciplina empreendedoris-

mo tem sido implementada. Estudos dos fatores que influenciam o desempenho do 

negócio e a relação com o empreendedorismo e a inovação têm atraído o interesse 

de um grande número de pesquisadores (GONÇALVES FILHO et al., 2012). 

Os países avançados, como Estados Unidos e Japão, têm promovido 

fortemente a educação empreendedora, fornecendo medidas de apoio relevantes 

para incentivar os formandos como, por exemplo, abrir uma empresa para aumentar 

a empregabilidade dos mesmos (CHOU et al., 2010). 

Duval-Couetil et al. (2014) afirmam que o envolvimento de alunos de 

graduação em proteção à propriedade intelectual leva a interessantes questões 

relacionadas com a melhor forma de alinhar os interesses dos estudantes com as 

políticas e práticas institucionais. 

Segundo um estudo realizado por Galloway et al. (2006) no Reino Unido, o 

empreendedorismo tem um efeito positivo para os estudantes de engenharia, além 
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de aumentar os níveis de inovação nas empresas, contribuindo assim para aumentar 

a competitividade. 

Na última década, o número de programas de empreendedorismo nas 

universidades destinados aos estudantes de engenharia tem crescido 

substancialmente. No entanto, poucos estudos têm analisado as práticas e crenças 

dos instrutores nesses programas. Assim, Zappe et al. (2013) afirmam que entender 

essas práticas e crenças contribuirá para o desenvolvimento de modelos 

pedagógicos e teóricos para conduzir educação para o empreendedorismo. 

Além disso, as barreiras, tanto comerciais como culturais, estão sendo elimi-

nadas, incorporando inovações nas relações de trabalho e empregabilidade, favore-

cendo assim os novos meios de riqueza para a sociedade e o sucesso organizacio-

nal (WILLERDING; PRADO; LAPOLLI, 2012). 

Trabalhos anteriores sobre o tema como Silva et al. (2015a) consideram que 

a descoberta de oportunidades empresariais constitui uma habilidade 

empreendedora importante, uma fonte de vantagem competitiva, e uma importante 

área de conteúdo em educação para o empreendedorismo em engenharia. 

Silva, Furtado e Zanini (2015) realizaram um estudo no qual se observa que, 

na maioria dos empreendedores, há tendência à estabilidade nos negócios, e ainda, 

afirmam que o crescimento e contribuição das mulheres na economia brasileira nos 

últimos anos. Entretanto, a elevada burocracia e carga tributária do país são fatores 

desestimulantes. 

Devido à importância do Empreendedorismo, não só para os estudantes, mas 

também pela possibilidade de contribuir para o crescimento econômico, novas 

maneiras de avaliar as percepções e tratar dados relativos ao tema estão sendo 

testados, como por exemplo, a utilização de técnicas multicritério como MCDA 

(Multicriteria Decision Analysis) e MCDM (Multicriteria Decision Making). 

Diante deste cenário, surge o seguinte questionamento: Quais são os 

autores, ciclos de produção bibliográfica, instituições, áreas, periódicos e 

países com maior número de publicações referentes à aplicação da análise 

multicritério ao tema empreendedorismo? 

O objetivo deste artigo é apresentar uma compilação das informações sobre a 

utilização da análise multicritério para tratamento dos dados relacionados ao empre-

endedorismo, fornecendo diferentes tipos de análises comparativas. Deste modo, 
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espera-se como contribuição deste trabalho estabelecer um referencial bibliográfico, 

formando um núcleo inicial, que possibilite uma visão global da aplicação da análise 

multicritério para analisar dados relativos ao empreendedorismo.  

O trabalho está organizado como a seguir: na seção 2, um breve resumo so-

bre análise multicritério é apresentado; a seção 3 trata do uso da bibliometria; na 

seção 4 são descritos conceitos de empreendedorismo; o método de pesquisa apli-

cado nesta revisão é descrito na seção 5; na seção 6 são apresentados os resulta-

dos obtidos na pesquisa bibliométrica; encerrando-se com uma breve conclusão. 

 
2 ANÁLISE MULTICRITÉRIO 

 

Há uma grande variedade de métodos de análise multicritério, que se diferem 

entre si através da maneira que os critérios são tratados. Segundo Guglielmetti, Ma-

rins e Salomon (2003) os seguintes fatores são considerados:  

a) Modo pelo qual os critérios são julgados;  

b) Obtenção de pesos dos critérios;  

c) Tratamento dos pesos dos critérios. 

Guglielmetti, Marins e Salomon (2003) fizeram uma comparação entre três 

desses métodos: MAHP, AHP e ELECTRE I, no que diz respeito à entrada de da-

dos, conforme exposto no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Comparação entre métodos de análise multicritério 

ENTRADA DE DADOS (INPUT) 

DESCRIÇÃO 
MÉTODOS 

AHP  MAHP  ELECTRE I 

Utilização em decisões com vários níveis. Sim  Sim  Não  

Restrições quanto à quantidade de elementos em um nível. Sim  Não  Não  

Quantidade de julgamentos em problemas com muitos critérios e 
alternativas. 

Alta  Média/Alta Baixa  

Necessidade de processar os dados antes de usar. Não  Sim  Sim  

Possibilidade de tratar dados quantitativos e qualitativos. Sim  Sim  Sim  

Possibilidade de lidar com problemas do tipo técnico. Sim  Sim  Sim  

Possibilidade de tratar critérios/alternativas dependentes. Não  Não  Não  

Possibilidade de criar escalas de julgamento no contexto. Não  Sim  Não  

Fonte: Adaptado de Guglielmetti, Marins e Salomon (2003) 

 

3 USO DA BIBLIOMETRIA 

 
O uso da bibliometria é cada vez mais frequente entre os pesquisadores, pois  
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fornece uma ampla visão do tema de interesse, independente dos objetivos. Sendo 

assim, nesta seção são apresentados alguns trabalhos que utilizaram a bibliometria 

com objetivos diferentes. 

Silva, Costa e Barros (2015b) apresentaram uma revisão sobre Educação 

Empreendedora em cursos de engenharia, através de um estudo bibliométrico. A 

princípio 16.835 documentos foram encontrados, e após a aplicação de filtros e 

restrição a artigos publicados em revistas, e no campo de engenharia, 74 artigos 

foram selecionados e mapeados por um modelo de literatura.  

Valle, Gutierrez e Costa (2013) identificaram vários indicadores que 

permitiram mapear a produção científica em Gestão de Processos, tanto genérica 

como na área da Saúde, através do uso da bibliometria. Além disso, identificaram 

alguns gaps, sendo o principal deles, entre a produção genérica e na Saúde, sendo 

que apenas 6% da produção indexada pela base Scopus em Gestão de Processos 

está voltada para a Saúde. 

Zyoud et al. (2014) tiveram como objetivo analisar a produção de pesquisa de 

13 países Árabes em periódicos de toxicologia, através de estudo bibliométrico. 

Foram encontrados 1240 artigos pulverizados em 73 periódicos. 

Zhang, Xie e Ho (2009) utilizaram o estudo bibliométrico para avaliar 

quantitativamente as tendências de pesquisa abstrata em compostos orgânicos 

voláteis, usando a base de dados SCI (Scientific Citation Index) no período de 1992 

a 2007. Foram encontradas 11.048 publicações que preenchiam os critérios de 

seleção. 

Tian, Wen e Hong (2008) realizaram uma análise bibliométrica para avaliar a 

produção científica global de artigos do Sistema de Informação Geográfica (GIS), no 

período de 1997 a 2006 em qualquer revista de todas as categorias de assunto do 

Science Citation Index compilado pelo Institute for Scientific Information (ISI) EUA. 

Os resultados mostram que 9.849 artigos foram publicados, pulverizados em 1.918 

periódicos, e listadas em 202 categorias de assuntos estabelecidas pelo ISI. 

Van-Raan (2006) utilizou o estudo bibliométrico para verificar a correlação 

estatística entre o índice de Hirsch (h-) e vários indicadores, através dos resultados 

de um estudo com 147 grupos de pesquisa universitários nos Países Baixos, com 

um total de 700 pesquisadores.  

 



 
Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v.17, n. 3, p. 1069-1089, 2017. 

1074 

4 EMPREENDEDORISMO 

 

O Empreendedorismo é definido por Karimi et al. (2010) como o comporta-

mento de uma pessoa que mostra os traços: necessidade de realização, necessida-

de de poder e tendência a assunção de riscos, e competitividade necessários para 

obter ou alcançar alguma coisa na vida, para pesquisar e se tornar autossuficiente. 

Gomezelj e Kušce (2013) definem Empreendedorismo como um processo 

global, com tendência de se tornar mais importante nos próximos anos. Cristian-

Aurelian e Cristina (2012) consideram o empreendedorismo como um processo ino-

vador através do qual os empresários identificam as oportunidades de negócios para 

explorá-las através da atribuição de recursos e criação de valor. 

O Empreendedorismo é relevante para todos os setores, tecnológicos ou tra-

dicionais, para pequenas e grandes empresas, além de contribuir para a criação de 

emprego e crescimento econômico; e tem sido cada vez mais reconhecido como um 

dos principais motores do desenvolvimento econômico ((CRISTIAN-AURELIAN; 

CRISTINA, 2012); (QIAN; HAYNES, 2014)). 

Tsai et al. (2014) concordam que uma política empreendedora é projetada pa-

ra abordar as áreas de motivação, oportunidades e habilidades, e que com políticas 

empreendedoras adequadas, mais pessoas serão encorajadas a iniciar um negócio, 

que impulsionará a economia. 

O objetivo da política de espírito empreendedor é criar um ambiente e um sis-

tema de apoio que favoreça o surgimento de novos empreendedores, bem como o 

crescimento de novas empresas (TSAI; KUO, 2011). 

 
4.1 Empreendedorismo na Educação 

 
Pardede e Lyons (2012) afirmam que o empreendedorismo na educação con-

siste em ensinar aos alunos de graduação de tecnologia da informação, o processo, 

o conhecimento e as habilidades necessárias para começar um novo negócio. En-

quanto outros cursos do programa de TI focam em habilidades para resolver pro-

blemas. 

Empreendedorismo na educação tenta preparar as pessoas, especialmente 

os jovens, para serem responsáveis, assumirem riscos, gerirem os negócios e 
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aprenderem com os resultados por imersão em experiências de aprendizagem da 

vida real (KARIMI et al., 2010). 

De acordo com Ruda et al. (2009), o objetivo do empreendedorismo na edu-

cação não deve ser apenas a formação individual, mas também, as competências 

empresariais gerais no âmbito de um cruzamento interdisciplinar. Esta abordagem 

ao ensino de base empresarial em vigor incentiva surgimento de novas ideias de 

negócio dos estudantes. 

Se a universidade cultivar ativamente a capacidade empreendedora de seus 

alunos, eles melhorarão o sistema de gestão, e o empreendedorismo para educação 

criará base de formação para o empreendedorismo e assim por diante. A universi-

dade empreendedora responde, assim, através da geração de transferência de tec-

nologia, a criação de empresas baseadas no conhecimento e no capital humano 

(YANG; ZHAO, 2014). 

O empreendedorismo surgiu como um mecanismo importante para a geração 

de retornos sociais em termos de crescimento econômico e criação de emprego, 

mas, empreendedorismo na educação ainda é algo recente na Europa e no debate 

sobre a necessidade e a forma de introdução de cursos de empreendedorismo es-

pecíficos no ensino superior (PAPAYANNAKIS et al., 2008). 

Empreendedorismo na educação tem um papel fundamental no desenvolvi-

mento do empreendedorismo como processo dinâmico de visão, mudança e criação 

de educação, e fornece energia e paixão para a criação e implementação de novas 

ideias em uma base contínua. Instituições de engenharia, na sua maioria, desempe-

nham um papel passivo, resultando em muitos mitos e receios entre os estudantes 

sobre empreendedorismo (KHANDUJA; KAUSHIK, 2009). 

 
4.2 Empreendedorismo & Multicritério 

 
Os 13 artigos selecionados foram analisados com o foco na utilização de aná-

lise multicritério em dados sobre empreendedorismo.  

O estudo apresentado por Ferreira et al. (2015) afirma que a Orientação Em-

preendedora Individual vai além de identificar traços, atitudes, contextos ou inten-

ções, mas, também compreender como estes elementos interagem entre si. Sendo 

assim, desenvolveram um framework, integrando o uso de mapas cognitivos com o 

método Macbeth, com o objetivo de auxiliar na medição da Orientação Empreende-
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dora Individual. Em sua conclusão, os autores salientam para o cuidado com a sub-

jetividade do estudo. 

Gomes, Machado e Rangel (2015) utilizaram a integral de Choquet (que utili-

za o método Fuzzy) para resolver problemas de múltiplas escolhas, quando há inte-

rações entre os critérios de decisão. Foram definidos nove critérios de avaliação. Os 

dados foram cedidos pelo SEBRAE-RJ, contendo 11 projetos. Os autores concluem 

que o método utilizado é eficaz a proposta do trabalho. 

Deluyi et al. (2014) afirmam que o gerenciamento da cadeia de suprimentos 

(SCM) facilita a criação de vantagem competitiva sustentável que pode causar novos 

empreendimentos e desenvolvimento de crescimento de negócios. Sendo assim, 

utilizaram MCDM na seleção de fornecedores e análise envoltória de dados (DEA) 

para verificar a eficiência dos mesmos. O objetivo foi identificar potenciais empreen-

dedores e critérios de desempenho.  

Rostamzadeh, Ismall e Noubar (2014) fizeram um estudo para avaliar e priori-

zar a intensidade empreendedora de pequenas e médias empresas na Malásia, 

usando técnicas de decisão multicritério (MCDM). As técnicas VIKOR e TOPSIS 

também foram utilizadas neste estudo. Trinta empresas do setor de manufatura fo-

ram investigadas neste estudo, os autores sugerem que a pesquisa seja aplicada 

em outros países, em setores semelhantes, além do uso de outros métodos multicri-

tério, como ELECTRE, PROMETHEE e DEMATEL. 

Tsai et al. (2014) questionam quanto esforço deve um governo investir em 

melhorias políticas, a fim de alcançar um nível aceitável de crescimento econômico. 

Para os autores esta é uma questão crítica que precisa de um modelo de avaliação 

com uma metodologia adequada, visto que estudos para avaliar sistematicamente 

os vários elementos conflitantes de uma política de empreendedorismo ainda são 

incipientes. Sendo assim, propuseram um modelo que integra o processo de rede 

analítico (ANP) e a técnica VIKOR para avaliar as políticas de empreendedorismo e, 

em seguida priorizar as ações de melhoria. O estudo de caso foi realizado em Tai-

wan. Os autores salientam que o uso do modelo proposto fornece apenas recomen-

dações para a construção de uma política ideal. 

Rezaei, Ortt e Scholten (2013) realizaram um estudo para mensurar a Orien-

tação ao Empreendedorismo (EO) das empresas. Para isso utilizaram o método mul-

ticritério AHP. Foram selecionadas 59 pequenas e médias empresas na Holanda, 
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totalizando 131 entrevistados. Os resultados mostraram que a pró-atividade é o cri-

tério mais importante, seguido pela capacidade de inovação. Além disso, existem 

diferenças consideráveis quando se trata dos pesos dos itens. 

Buracas, Zvirblis e Joksiene (2012) se propuseram a mensurar as vantagens 

do macro empreendedorismo, através da abordagem de competitividade econômica 

dos países da Europa. Eles afirmam que a competitividade econômica pode ser in-

terpretada como um fenômeno multidimensional e com isso, pode ser analisada 

através de multicritério. A técnica proposta permitiu que critérios múltiplos da compe-

titividade econômica fossem avaliados e orientados para as prioridades estratégicas 

nacionais, com base nos pilares de fatores adequados. 

Han et al. (2012) desenvolveram um modelo de avaliação do ambiente em-

preendedor baseado na teoria fuzzy. O modelo foi utilizado em onze regiões da pro-

víncia de Hebei, e fornece uma ferramenta precisa, efetiva e sistemática de apoio à 

decisão. 

Jamali et al. (2012) fizeram uma revisão sobre estudos existentes sobre co-

nhecimento empresarial para identificar suas limitações, do ponto de vista feminino. 

Um questionário foi aplicado para 438 mulheres, funcionárias do setor cooperativo 

do Irã, além de 40 horas de entrevistas com empresárias do setor. A técnica de mul-

ticritério AHP foi utilizada nos dados para determinar o significado de cada uma das 

barreiras, mostrando que as barreiras de infraestrutura têm impacto máximo, en-

quanto as barreiras culturais têm um impacto mínimo. 

Tsai et al. (2011) propuseram um modelo integrado, que traz uma combina-

ção entre o Processo de Decisões e Laboratório de Avaliação (DEMATEL), o pro-

cesso de rede analítica (ANP) e métodos de programação de objetivos zero-um 

(ZOGP). A relação interdependente entre critérios e alternativas de avaliação de po-

líticas complexas foi considerada, e as restrições dos orçamentos foram abordadas. 

O estudo de caso foi realizado em pequenas e médias empresas em Taiwan. Os 

resultados da avaliação mostram que três alternativas (centro de incubação, assis-

tência financeira e plataformas de compartilhamento de conhecimento) são selecio-

nadas sob restrições orçamentárias. Os resultados indicam que oferecendo serviços 

e informações de consultoria, além de fornecer apoio financeiro e criar um site de 

banco de dados de conhecimento, os governos podem aumentar a taxa de sucesso 
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das empresas, incentivando os indivíduos a iniciarem PME, facilitando o crescimento 

econômico. 

Schwartz e Gothner (2009) afirmam que recursos públicos são dedicados ao 

estabelecimento e funcionamento de incubadoras de empresas (BIs), que são vistas 

como catalisadoras para a promoção do empreendedorismo. Os autores dizem que 

grande parte das pesquisas que se concentra na eficácia das iniciativas de incuba-

doras, e em como medir o desempenho da incubadora, e mesmo assim, ainda há 

uma falta de compreensão de como determinar quais incubadoras são mais efica-

zes. Sendo assim, esse foi o foco de seu trabalho, e com base nos dados de 410 

empresas, compararam a eficácia a longo prazo de cinco IEs na Alemanha, aplican-

do a técnica de classificação de preferências "PROMETHEE". 

Chen et al. (2006) forneceram uma abordagem quantitativa de tomada de de-

cisão multicritério para a gestão do conhecimento na educação empresarial através 

de um processo de rede de conhecimento analítico (KANP). Utilizaram a abordagem 

KANP, que integra uma classificação industrial padrão com o processo de rede ana-

lítica (ANP). O CEEM foi construído para aplicar o método KANP na avaliação de 

casos de ensino. Os resultados mostram que há oito clusters e 178 nós no modelo 

KANP. O CEEM, e pesquisas experimentais sobre a avaliação de casos de ensino 

revelam que o método KANP é eficaz na condução de conhecimento para a educa-

ção em empreendedorismo. 

Sha, Hung e Lin (2004) realizaram uma análise que emprega uma estrutura 

Fuzzy (FMCDM) com uma fórmula empírica para examinar a sua praticabilidade e 

utilidade. Com base em questões empresariais, técnicas e ambientais, sete estraté-

gias foram definidas. A análise foi realizada em Taiwan, e os resultados mostram 

que três clusters são extraídos entre as sete estratégias pela abordagem de C-Meios 

Fuzzy.  

 
5 METODOLOGIA 

 

As bases de dados ISI Web of Science e Scopus foram utilizadas para reali-

zar a pesquisa bibliométrica, acessadas a partir do Portal Capes em março de 2016.  

O trabalho bibliométrico em questão é descritivo e exploratório com aborda-

gem quantitativa, a partir do uso de ferramentas da Estatística Descritiva. 

A pesquisa foi estruturada da seguinte forma: 
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1. Revisão bibliográfica: Utilizou-se do Portal da Capes para realizar a pes-

quisa, algumas das referências selecionadas foram utilizadas para a escrita da revi-

são da literatura. 

2. Levantamento Bibliométrico: Na base de dados Scopus utilizou-se da pes-

quisa avançada. A seguinte estrutura foi utilizada: TITLE-ABS-KEY (multicriteria  OR  

"multiplecriteria"  OR  “mcdm” OR  “mcda”)  AND  TITLE-ABS-KEY (“entrepreneurs-

hip”) por articletitle, abstract e keywords, resultando em 18 artigos.  

Na base de dados ISI Web of Science também se utilizou da pesquisa avan-

çada e a seguinte estrutura foi utilizada: ((“multicriteria” OR “multiplecriteria” OR 

“mcdm” OR “mcda”) AND (“entrepreneurship”)) por articletitle, abstract e keywords, 

resultando em 19 artigos. 

O objetivo do levantamento bibliométrico foi fazer uma análise dos artigos que 

abordam o tema “empreendedorismo e análise multicritério”, a partir dos seguintes 

tópicos: 

a) Quantitativo de artigos por ano; 

b) Análise das palavras-chave; 

c) Análise do país de origem; 

d) Principais Autores no tema; 

e) Áreas do conhecimento em destaque; e 

f) Principais Periódicos no tema. 

Esses tópicos foram definidos com base no trabalho proposto por Costa 

(2010), que propôs um modelo (webibliomining) para mineração de fontes bibliográ-

ficas baseado em ferramentas de acesso e busca de dados na internet. 

 
6 RESULTADOS 

 
A pesquisa bibliométrica realizada nas bases Scopus e ISI Web of Science 

considerou a expressão “multicriteria” OR "multiplecriteria" OR “mcdm” OR “mcda” e 

“entrepreneurship” por articletitle, abstract e keywords, com as respectivas peculiari-

dades de pesquisa como mostrado na metodologia.  

Após realizar as pesquisas, foi efetuada uma análise para identificar artigos 

duplicados nas diferentes bases. Como resultado, identificou-se que nove dos arti-

gos encontrados na Scopus também foram encontrados na ISI Web of Science. As-

sim, desconsiderando os duplicados, foram analisados 19 artigos.  
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Dando continuidade ao trabalho, uma leitura dos resumos destes 19 artigos 

foi realizada, após o descarte dos artigos que não se enquadravam no tema pesqui-

sado, 13 artigos foram escolhidos para o atual estudo, conforme apresentado no 

Quadro 2, com os autores, títulos, ano e periódico. 

 
Quadro 2 – Artigos que compõem a base de referência 

Autores Título Ano Periódico 

Buracas, A.; Zvirblis, A.; 
Joksiene, L. 

Measurement of entrepreneurship 
macro surrouding advantages: 
Coutry’s economic competitiveness 
approach. 

2012 Engineering Economics 

Chen, Z.; Li, H.; Kong, S. 
C.; Xu, Q. 

An analytic knowledge network pro-
cess for construction entrepreneurship 
education. 

2006 
Journal of Management 

Development 

Deluyi, A. H. M.; Sofian, 
S.; Hamid, A. B. A.; 
Kazemi, M. 

Screening efficiency and entrepre-
neurship potential in automotive sup-
phers using DEA. 

2014 
Applied Mechanics & 

Materials 

Ferreira, F. A.; Marques, 
C. S.; Bento, P.; Ferreira, 
J. J.; Jalali, M. S. 

Operationalizing and measuring indi-
vidual entrepreneurial orientation using 
cognitive mapping and MCDA tech-
iniques. 

2015 
Journal of Business Re-

search 

Gomes, L. F. A.; Macha-
do, M. A. S.; Rangel, L. 
A. D. 

The multiple choice problem with inter-
actions between criteria. 

2015 Pesquisa Operacional 

Han, Jing-Yuan; Yang, 
Yan-Bo; Zhao, Yun-He. 

Evaluation of entrepreneurial environ-
ment based on fuzzy comprehensive 
evaluation method. 

2012 

Machine Learning and 
Cybernetics (ICMLC). 

2012 International Confe-
rence on IEEE. 

Jamali, R.; Jahantigh, F. 
F.; Sazvar, A.; Maleki, N. 

Female entrepreneurship challenges in 
Iran’s co-operative sector. 

2012 
Advanced Materials Re-
search Trans Tech Publi-

cations 

Rezaei, J.; Ortt, R.; 
Scholten, V. 

An improved fuzzy preference pro-
gramming to evaluate entrepreneur-
ship orientation. 

2013 Apllied Soft Computing 

Rostamzadeh, R.; Ismall, 
K.; Noubar, H. B. K. 

An application of a hybrid MCDM 
method for the evaluation of entrepre-
neurial intensity among the SMFs: A 
case study. 

2014 
The Scientific World 

Journal 

Schwartz, M.; Gothner, 
M. 

A multidimensional evaluation of the 
effectiveness of business incubators: 
An application of the PROMETHEE 
outranking method. 

2009 
Environment and Plan-
ning C: Governamental 

and Policy 

Sha, K. H. C. K.; Hung, 
C. Y.; Lin, B. S. P. 

Evaluating development strategies for 
Tawan’s iB3G industry: a fuzzy MCDM 
approach. 

2004 

Engineering Management 
Conference, 2004. Pro-
ceedings, 2004. IEEE 

International. 

Tsai, W. H.; Lee, P. L.; 
Shen, Y. S.; Hwang, E. T. 

A combined evaluation model for en-
couraging entrepreneurship policies.  

2014 
Annals of Operations 

Research 

Tsai, Wen-Hsien; Kuo, 
Hsiao-Chiao. 

Entrepreneurship policy evaluation and 
decision analysis for SMEs. 

2011 
Expert Systems with Ap-

plications 

Fonte: Dados da Scopus e ISI Web of Science. Elaborado pelos autores 
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6.1 Ciclos de Produção - Quantitativo de artigos por ano 

 

De acordo com a Figura 1, os artigos referentes à aplicação da análise multi-

critério ao tema empreendedorismo teve início no ano de 2004, a produção de arti-

gos manteve-se pequena e constante até o ano de 2011.  

 

                  Figura 1 – Número de artigos publicados por ano 
 

 

 

 

 

 
                               
 
                               
 
 
 

Fonte: Dados da Scopus e ISI Web of Science. Elaborado pelos autores 
 
 

 

Os anos de 2012 e 2014 foram os anos com um maior número de publica-

ções com três artigos. 

 

6.2 Análise das palavras-chave 

 

As palavras-chaves, os resumos e os títulos dos artigos resultantes da pes-

quisa podem ser observados na nuvem de palavras ilustrada na Figura 2.  

A nuvem de palavras foi formada a partir do uso do software Wordle, o qual 

permite a visualização das palavras em tamanho proporcional à frequência em que 

as mesmas aparecem na pesquisa. 

 

 

 

 

 



 
Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v.17, n. 3, p. 1069-1089, 2017. 

1082 

 

             Figura 2 – Nuvem de palavras-chave dos artigos da pesquisa 

 

Fonte: Wordle (http://www.wordle.net/create) 

 

De acordo com a nuvem, pode-se concluir que os artigos, em sua maioria, tra-

tam de empreendedorismo, educação, avaliação, método, MCDM, MCDA, negócios, 

pesquisa, economia, critérios e desenvolvimento. 

 

6.3 Análise do país de origem 

 

Considerando o quantitativo de artigos por país resultantes da pesquisa, ca-

torze países foram identificados: Alemanha, Austrália, Brasil, China, Estados Unidos, 

Hong Kong, Irã, Lituânia, Malásia, Nova Zelândia, Países Baixos, Portugal, Reino 

Unido e Taiwan. Com exceção do Reino Unido e Irã que apresentaram três publica-

ções, os demais, incluindo o Brasil, tiveram apenas um trabalho identificado. Con-

forme ilustrado na Figura 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.wordle.net/create
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             Figura 3 – Gráfico de país de origem 

 
Fonte: Dados da Scopus e ISI Web of Science. Elaborado pelos autores 

 
6.4 Autores com maior número de publicações 

 

Da mesma forma que as instituições, os artigos apontados pela pesquisa são 

de diferentes autores, não havendo aparentemente uma grande referência na área, 

os autores identificados na pesquisa apresentam um artigo cada.  

 
Figura 4 – Clusters principais com os autores do tema 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 

Fonte: VOSviewer. 
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Entretanto, a partir dos 53 autores identificados, não fazendo distinção entre 

autor e co-autor, considerando as referências em cada artigo é possível alcançar 45 

autores distribuídos em 5 clusters, que tiveram pelo menos 3 citações, conforme 

apresentado na Figura 4. 

 

6.5 Áreas do conhecimento em destaque 

 

As áreas de conhecimento que se destacam de acordo com a Figura 5 são 

engenharia (17%), e gestão (13%). As áreas de ciências da computação, negócios e 

contabilidade representam 10% cada. 

 

 Figura 5 – Artigos por área do conhecimento 

 

Fonte: Dados da Scopus e ISI Web of Science (2016). Elaborado pelos autores 

 

6.6 Periódicos identificados 

 

As publicações estão pulverizadas em 13 periódicos diversos. Não havendo 

nenhum que se destaque perante os demais conforme Quadro 3. 
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Quadro 3 – Número de publicações por periódico 

Periódico Qt. Periódico Qt. 

IEEE International Engineering Manage-
ment Conference  

1 Expert Systems with Applications 1 

Advanced Materials Research 1 Journal of Business Research 1 

Annals of Operations Research 1 Journal of Management Development 1 

Applied Mechanics and Materials 1 Pesquisa Operacional 1 

Applied Soft Computing Journal 1 Proceedings – International Conference 
on Machine Learning and Cybernetics 

1 

Engineering Economics 1 Scientific World Journal 1 

Environment and Planning C: Government 
and Policy 

1  

Fonte: Dados da Scopus e ISI Web of Science. Elaborado pelos autores 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Percebe-se, ao fazer uma busca nas bases ISI Web of Science e Scopus, que 

o empreendedorismo desempenha um papel cada vez mais importante no desenvol-

vimento econômico baseado no conhecimento. 

A análise multicritério tem sido cada vez mais utilizada como uma ferramenta 

para trazer um melhor entendimento sobre o empreendedorismo, devido a subjetivi-

dade nas respostas, por exemplo, de pesquisas. Com a revisão bibliográfica, perce-

beu-se que o uso da MCDM pelas organizações está aumentando. 

 Como contribuição, a partir da bibliometria realizada neste trabalho, um nú-

cleo de partida para a pesquisa de quais métodos MCDM tem sido utilizado para 

pesquisas voltadas ao empreendedorismo foi gerado, abrangendo artigos distribuí-

dos por diferentes anos da produção científica do termo pesquisado, a fim de obter 

uma cobertura mais consistente e ampla. 

A partir das palavras-chave, resumos e títulos encontrados na amostra, ob-

serva-se que uma grande quantidade de palavras contribui para a seleção e identifi-

cação dos trabalhos, isso pode ser observado na Figura 2, que apresenta palavras 

como empreendedorismo, educação, avaliação, método, MCDM, MCDA, negócios, 

pesquisa, economia, critérios e desenvolvimento, dentre outras. 

Os resultados obtidos possibilitam inferir que há indícios de um número ainda 

incipiente de publicações no tema “Empreendedorismo e multicritério” no Brasil, so-

mente um artigo. 
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Dessa forma, o presente artigo atendeu ao objetivo proposto de apresentar 

um estudo bibliométrico compilando quais anos, autores, periódicos, instituições, 

áreas e países têm obtido destaque no que tange ao assunto multicritério e empre-

endedorismo, segundo as informações extraídas nas bases Scopus e ISI Web of 

Science. 

Como sugestões para trabalhos futuros, um estudo semelhante incluindo ou-

tras bases pode fornecer outras informações e ampliar o conhecimento sobre a utili-

zação de ferramentas para prospectar os cenários; além de um estudo baseado em 

análise de redes sociais (SNA) com utilização do software VOSviewer para ampliar 

as informações de relacionamento entre diferentes instituições e autores. 

Como limitação do estudo percebe-se que não foi possível obter uma classifi-

cação geral em relação a outras bases, visto que a bibliometria considerou apenas 

duas bases de dados (Scopus e ISI Web of Science). 
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